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Resumo
Este trabalho tem como objetivo compreender re-
portagens radiofônicas pensadas para web, que 
ocupam novos espaços, são desvinculadas da 
identidade editorial do dial e se apropriam das ca-
racterísticas do meio digital para incorporar novos 
elementos. Após apresentarmos a reportagem ra-
diofônica, a reportagem multimídia e o rádio expan-
dido como contexto, propomos a construção de um 
conceito: o de reportagem radiofônica expandida. 

Abstract
This essay aims to understand radio productions 
designed for web, which occupy new spaces and 
are different from those transmitted by radio waves, 
besides using the characteristics of the digital me-
dium to incorporate new elements. After presenting 
the radio report, the multimedia report, and expan-
ded radio as a context, we propose the development 
of a concept: the expanded radio report.
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Introdução
Esta pesquisa retrata como reportagens ra-

diofônicas na web possuem características de-
rivadas de produções radiofônicas tradicionais e 
de reportagens multimídias. A hibridização desses 
formatos quando observada sob uma ótica do rá-
dio expandido (KISCHINHEVSKY, 2016) resulta 
no que propomos chamar de reportagens radiofô-
nicas expandidas. Estas construções buscam ele-
mentos de produções multimídia para atenderem 
aos objetivos da produção de rádio e efetuam isso, 
por exemplo, lançando mão de um viés humaniza-
do, além de utilizarem os elementos da linguagem 
radiofônica na composição da narrativa sonora. Por 
outro lado, se apoderam de elementos multimidiá-
ticos com a finalidade de diversificar a audiência, 
complementar as informações presentes nos áu-
dios e possibilitar múltiplos caminhos de leitura 
para o ouvinte-internauta.

A reportagem radiofônica, entre outros ele-
mentos, se caracteriza pela participação do ouvinte 
– principalmente no que diz respeito à sugestão de 
pautas –, pela linguagem sonora com viés radiofôni-
co, a narrativa linear, a efemeridade da informação e 
o aprofundamento do acontecimento. Já as produ-
ções multimídias permitem a participação do usuá-
rio, caracterizam-se por uma linguagem multimídia, 
utilização de hipertextos, narrativa multilinear e o 
registro da informação, entre outros. 

Ao se apropriar da web, o rádio expande suas 
possibilidades narrativas apoderando-se, inclusive, 
das características correspondentes às reporta-
gens multimídias sem deixar de lado a essência da 
narrativa radiofônica. O conceito de rádio expandi-
do abrange a existência do meio na internet, espaço 
em que ocorre a hibridização do formato radiofôni-
co com o multimídia, como dito acima, e é com base 
nessas três vertentes – reportagem radiofônica, re-
portagem multimídia e rádio expandido – que cons-
truímos nossa proposta.

Como metodologia, optamos por apresentar 

uma revisão bibliográfica que indica o caminho 
teórico percorrido para a construção do concei-
to. A partir disso, este trabalho tem como objeti-
vo discutir como o rádio pode explorar os poten-
ciais oferecidos pelas plataformas digitais sem 
que haja uma perda de sua identidade e apresen-
tar a reportagem radiofônica expandida como 
formato do rádio expandido.

Três embasamentos para a construção 
do conceito

O primeiro eixo condutor utilizado como base 
desta pesquisa é a reportagem radiofônica que, 
diferentemente daquelas publicadas no impresso 
ou das veiculadas pela televisão, não possui origi-
nalmente imagens ou ilustrações para compor a 
narrativa. A sua linguagem é exclusivamente so-
nora, mas para contextualizar e prender a atenção 
do ouvinte utiliza-se de algumas particularidades 
na produção, como elementos sonoros e não so-
noros – palavra, música, efeitos sonoros e silêncio 
(BALSEBRE, 2005) que, por meio da tecnologia, 
levam a mensagem ao ouvinte. Este, por sua vez, 
possui percepção sonora e imaginativo-visual que 
vão constituir o processo de decodificação da 
mensagem. 

Considerado um componente intrínseco à lin-
guagem verbal, engana-se quem pensa que o si-
lêncio é utilizado apenas para separar palavras e 
frases ou permitir que o locutor respire. Este item 
“potencializa a expressão, a dramaticidade e a po-
lissemia da mensagem radiofônica, delimita núcleos 
narrativos e psicológicos e serve como elemento de 
distância e reflexão” (FERRARETTO, 2014, p.35). 
Desse modo, também podemos afirmar que “a mú-
sica e os efeitos exploram a sugestão, criando ima-
gens na mente do ouvinte. São auxiliados pelo tom 
e pela flexão da voz. Os efeitos, em geral, permitem 
ao público ver o que está sendo descrito, e a músi-
ca possibilita ao ouvinte sentir o que se transmite” 
(FERRARETTO, 2014, p.194).
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Para Balsebre (2005), a palavra é imaginada, 
tornando-se fonte evocadora de uma experiência 
sensorial mais complexa. O autor afirma, inclusive, 
que o texto escrito é um texto sonoro, “por isso é 
necessário integrar na redação todos os recursos 
expressivos que conotam a referida impressão de 
realidade acústica, dando a mesma sensação de na-
turalidade e espontaneidade do discurso improvisa-
do” (BALSEBRE, 2005, p. 330). Já a música radio-
fônica produz uma multiplicidade de sensações que 
contribuem para a criação de imagens auditivas e 
possui duas funções estéticas básicas: “expressiva, 
quando o movimento afetivo da música cria ‘clima’ 
emocional e ‘atmosfera sonora’, e descritiva, quan-
do o movimento espacial que denota a música des-
creve uma paisagem a cena de ação de um relato” 
(BALSEBRE, 2005, p. 333).

O efeito sonoro tem quatro funções: a) ambien-
tal; b) expressiva; c) narrativa; e d) ornamental. Na 
ambiental pode-se representar a divisão de ambien-
tes, a passagem de tempo, entre outros, enquanto 
que como função atmosférica pode-se representar 
tonalidades psicológicas, como mistério, suspense, 
alegria, etc. A função narrativa “se desenvolve quan-
do o efeito sonoro produz o nexo entre duas cenas 
de narração. Por exemplo, doze badaladas represen-
tando a noite e o canto do galo e dos pássaros, o dia” 
(BALSEBRE, 2005, p. 334). Por fim, a ornamental 
se apresenta mais como estética, dando harmonia 
e fortalecendo a produção de sentido imaginário do 
ouvinte. Acrescentamos que “a sonoridade (...) tem 
seu papel também nos objetivos de quem fala. Isto 
é, o perfil da fonte que analisa ou conta sua história, 
sua função na reportagem e a visibilidade dada aos 
sons do espaço são definidores da estrutura do gê-
nero” (VIANA, 2017, p. 176).

A reportagem radiofônica também é caracte-
rizada por sua efemeridade, pois a mensagem de-
pois de transmitida se perde, não há o registro como 
ocorre no impresso. A composição de sua narrativa 
é linear, o ouvinte segue uma ordem de consumo 
previamente definida pela emissora, e esse tipo de 

produção permite ao repórter a possibilidade de tra-
balhar com mais liberdade, determinando os rumos 
e angulações do produto. Para Ferraretto (2014, p. 
153), a reportagem radiofônica “é uma ampliação 
quantitativa e qualitativa. Em dose variável, pode 
aparecer um toque pessoal do repórter, certo estilo 
na estruturação da narrativa, dependente da maior 
ou menor criatividade do profissional, das circuns-
tâncias do ocorrido e das características do públi-
co”, enquanto para Barbosa Filho (2003, p. 89), o 
estilo reportagem amplia o caráter minimalista do 
jornalismo e oportuniza aos ouvintes uma noção 
ampla mais aprofundada a respeito do fato narrado.

Como há tempo limitado de veiculação, essa 
ampliação apontada pelos dois pesquisadores 
pode ocorrer, dentre outras maneiras, por meio da 
reconstituição de memória, na qual recursos são 
utilizados – como, por exemplo, áudios históricos 
– para maior contextualização do tema tratado: 
ao contar histórias baseadas em depoimentos e 
lembranças, o rádio permite ao ouvinte resgatar e 
vivenciar o passado no tempo presente. Esse tipo 
de produção é construído visando o interesse do 
público e, no rádio, a audiência sempre foi partici-
pativa. Quando nos referimos ao envolvimento dos 
ouvintes, remetemos às cartas, aos telefonemas e 
às visitas às emissoras. Na reportagem, o público 
participa, principalmente, sugerindo pautas. Por fim, 
essa produção 

permite também que o jornalista atenda a uma 
das funções essenciais do radiojornalismo: 
contar histórias. É nelas que o personagem as-
sume protagonismo e permite a construção de 
uma ponte entre os sujeitos que compõem a 
audiência, a emissora e o acontecimento em si 
(VIANA, 2017, p. 173).

Quando o rádio passa a ocupar outros espa-
ços, a reportagem radiofônica mantém algumas 
de suas particularidades cruciais, mas também se 
apropria das potencialidades das novas platafor-
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mas para a construção da narrativa. O áudio, por 
exemplo, permanece em destaque nas produções e 
é construído como um eixo condutor, principalmen-
te quando os textos que o acompanham ocupam 
o papel do narrador explícito. Já a sua linguagem, 
por exemplo, divide espaço com outros formatos 
como vídeos e fotografias. Seguimos, então, para a 
segunda perspectiva que compõe esse trabalho, a 
reportagem multimídia. 

Freire e Carreiro (2010, p. 324) consideram 
“a webreportagem como uma potencialização da 
reportagem categorizada pelos estudos de gêne-
ros oriundos do gênero impresso” e apontam que 
o hipertexto, a interatividade e a multimidialidade 
são os principais elementos desta adequação ao 
novo meio que permitem a incorporação de dife-
rentes estilos.

No início da internet, e em paralelo às ações de 
inovação, produtos jornalísticos do meio digital uti-
lizavam – ou adaptavam – os formatos de gêneros 
textuais até criarem uma própria identidade. Não 
há, ainda, uma definição consolidada para as novas 
plataformas, mas algumas características se desta-
cam e as tornam diferentes dos estudos direciona-
dos para o impresso.

A maioria dos autores que trabalhou na classifi-
cação de gêneros jornalísticos esteve baseada na 
separação entre forma e conteúdo, o que gerou 
a divisão por temas, pela relação do texto com a 
realidade (opinião e informação) e deu vazão ao 
critério de intencionalidade do autor, que realiza 
uma função (opinar, informar, interpretar, entreter) 
(SEIXAS, 2004).

Com o ambiente digital, a tendência é cami-
nhar para a hibridização, não separando mais forma 
e conteúdo. O produto é feito diretamente na web 
para ser consumido na web. Isso significa que ainda 
não há uma estrutura bem definida, as mídias que 
agora também coexistem na internet, como o rádio 
ou a TV, ainda estão experimentando e descobrindo 

as potencialidades apresentadas pelo meio digital 
na composição de seus respectivos conteúdos.

Segundo Bertocchi (2005, p. 1296-1297), “o 
meio digital provoca o surgimento de espécies sui 
generis, como, por exemplo, os infográficos intera-
tivos”, ou seja, essas espécies são únicas, originais 
e só existem nesse meio. Esses formatos estão 
disponíveis, muitas vezes, nas reportagens em pla-
taformas digitais, que utilizam da multimidialidade e 
da linguagem hipermídia para desenvolverem a nar-
rativa jornalística. As reportagens multimídias, ou 
“formatos noticiosos hipermidiáticos”, são produtos 
informativos produzidos e distribuídos nos meios di-
gitais de comunicação e informação que contêm as 
características de multimidialidade, interatividade, 
conexão e convergência de linguagens próprias da 
hipermídia e do ambiente digital e online de informa-
ção (LONGHI, 2014).

Estas produções são constituídas por uma 
linguagem multimídia decorrente da convergên-
cia das mídias, já que vários formatos estão juntos 
para compor a narrativa. Esta, por sua vez, ganha 
uma nova identidade deixando de ser linear tor-
nando-se multilinear, pois o usuário pode escolher 
os caminhos que deseja percorrer ao consumir os 
produtos em ambiente digital. A hipertextualidade 
também está presente nas produções, diferentes 
blocos de informações estão interconectados, links 
e hiperlinks permitem maior contextualização da 
informação. Essas mudanças implicam em novas 
produções jornalísticas e, consequentemente, na 
formação de novas audiências. As possibilidades de 
construção das narrativas ganharam dimensões ín-
fimas, potencializando a participação do público ao 
qual elas são destinadas. 

O envolvimento dos consumidores no proces-
so de construção e de difusão da informação é 
inevitável. Ao acompanharmos essas transforma-
ções, compreendemos que o compartilhamento de 
conteúdo não é exclusivo dessas ferramentas tec-
nológicas, pois há muito tempo dividimos histórias 
e experiências boca a boca, transmitindo diversas 
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informações. E que, desde sempre, compartilhar faz 
com que a mensagem chegue a pessoas não envol-
vidas inicialmente nas produções, potencializado a 
diversificação de audiências.

A construção de uma reportagem multimídia 
busca maior profundidade e contextualização do 
tema tratado e, na maioria das vezes, seu produto 
é exclusivo para a plataforma digital, ou seja, a web 
é o único lugar no qual ele é veiculado. Apontamos 
um grande diferencial para esse tipo de produção, 
que é a possibilidade de atualização contínua do 
conteúdo, o que não pode ser realizado pelos ou-
tros meios de comunicação.

A cada novidade acerca do tema, a reporta-
gem multimídia pode conter mais informações e 
manter a característica de sempre trazer novida-
des, se esse for seu objetivo. Tal fato decorre de 
uma das particularidades da web, que consiste em 
não possuir limites de tempo e espaço, o que in-
tensifica a criação de banco de dados. Outra pos-
sibilidade oferecida é a imersão na narrativa, pois 
as ferramentas multimídias permitem, cada vez 
mais, uma representação da realidade trazendo 
ousadia e inovação para os produtos jornalísticos. 
A tendência que se percebe na construção dessas 
reportagens multimídia é

a proposta de consolidar a passagem do trabalho 
de justaposição, onde peças de diferentes mídias 
são diagramadas em conjunto em uma mesma 
seção online, mas sem necessariamente estarem 
realmente integradas; para uma experiência de 
imersão proporcionada por peças que se comple-
mentam e formam uma nova unidade multimídia 
(LENZI, 2016, p. 164).

O ideal é que o conteúdo de cada mídia utili-
zada seja diferente do que o texto traz para que os 
usuários encontrem conteúdos novos a cada expe-
riência. Isso facilita o interesse do público pela pro-
dução diante de tantas opções oferecidas no uni-
verso digital. Para Winques (2016, p. 59), “a grande 

reportagem multimídia se consolida como um dos 
principais modelos expressivos do webjornalismo 
contemporâneo”, mas ainda é um gênero em pleno 
desenvolvimento que acompanha a evolução da pla-
taforma em que se insere. 

Quando uma grande reportagem é publicada 
no meio impresso, utiliza-se de apenas imagens 
e texto, enquanto que quando veiculada por uma 
rádio, somente do áudio. O espaço destinado a es-
sas grandes produções na web permite a junção 
de todas essas mídias, como já apresentado. En-
tão, quando uma reportagem radiofônica é produ-
zida em meio digital, além de considerarmos que 
o áudio compõe a espinha dorsal dessa estrutura, 
temos em mente que outros elementos midiáticos 
estão presentes na narrativa radiofônica. Essas 
outras ferramentas, como imagens, texto, vídeos, 
infográficos, entre outros, são elementos parasso-
noros (KISCHINHEVSKY; MODESTO, 2014) que 
acompanham os áudios em ambiente digital sem 
descaracterizar a comunicação radiofônica. Dessa 
forma, acreditamos que as reportagens radiofôni-
cas nessa plataforma, além de representarem uma 
nova composição de conteúdo, retratam a ocupa-
ção de outros espaços, retomando a definição de 
rádio expandido, nossa terceira perspectiva.

Kischinhevsky (2016) aponta que o rádio 
transbordou para outras plataformas. Para o pes-
quisador, é agora um meio expandido que extrapola 
as ondas hertzianas e está presente em diversos 
espaços – como nas TVs por assinatura, mídias 
sociais, telefones celulares, etc. Essa definição 
é o conceito chave para essa pesquisa, por isso 
apresentamos um olhar mais detalhado através da 
construção de um quadro que ilustra a sua evolu-
ção:

 Quadro 1 – Evolução da definição de “rádio expandido”

Autor (es) Definição
Kischinhevsky 

(2012a, p. 431)
Permite o compartilhamento de 

arquivos digitais de áudio.
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Autor (es) Definição
Kischinhevsky 

(2012b, p. 147)
Transborda para mídias sociais e 

microblogs.
Kischinhevsky 

(2013, p.5)
Transborda para as plataformas 

digitais.
Kischinhevsky 

e Modesto 
(2014, p. 13)

Transborda para a telefonia móvel, 
a TV por assinatura, a rede mun-

dial de computadores.

Kischinhevsky 
(2014, p. 148)

Integra um complexo industrial de 
radiodifusão que abarca, ainda, a 
TV por assinatura, as webradios, 
o podcasting e serviços de rádio 

social.

Kischinhevsky 
(2016, p.133)

É conformado pela emergência de 
múltiplas formas de interação (...) 

Práticas como compartilhamento 
e etiquetagem, seja nos perfis das 

emissoras em ondas hertzianas, nas 
mídias sociais, seja nos serviços de 
rádio social, são ricas em sentido (...).

Fonte: elaboração própria

Em sua versão mais recente, Kischinhevsky 
(2016) inclui na discussão sobre o potencial de in-
teração: “o rádio expandido, remediado pelos meios 
digitais, pode oferecer não apenas seus elementos 
sonoros tradicionais – voz, música, efeitos –, mas 
também imagens, vídeos, gráficos, links para blogs 
e toda uma arquitetura de interação” (KISCHINHE-
VSKY, 2016, p. 133). Essa estrutura é composta 
por botões de compartilhar, etiquetar, curtir, espa-
ços para comentários, menus, entre outros.

Além de destacar a arquitetura de intera-
ção como uma das unidades presentes no rádio 
expandido, Kischinhevksy (2016) aponta outras 
quatro1: multimidialidade; hipertextualidade; per-

1  Essas unidades são baseadas nas categorias estabelecidas 
por Palacios et al. (2002) para análises de portais de webjorna-
lismo (interatividade; hipertextualidade; multimidialidade/con-
vergência; personalização e memória). Kischinhevsky (2016: 
82) acredita que essas categorias adaptadas podem ser úteis 
para uma melhor compreensão do rádio expandido.

sonalização; e memória. Por empregar esses 
elementos em paralelo ao áudio, as reportagens 
radiofônicas para a internet são frequentemente 
classificadas apenas como reportagens multimí-
dias, sem a percepção de que o áudio é o principal 
fio condutor da história. O que caracteriza esse 
papel principal dos arquivos sonoros é a maneira 
como ele é construído e utilizado com base nos 
elementos característicos da linguagem radiofô-
nica, como música, palavra, efeitos sonoros e si-
lêncio, e na composição de histórias, seja por meio 
de personagens ou as de interesse humano. Visto 
isso, é a partir da multimidialidade que as reporta-
gens radiofônicas expandidas serão construídas, 
considerando que as produções para rádio – as-
sim como o próprio meio – também ocupam novos 
espaços e se apropriam das características dis-
poníveis para reconfigurar sua linguagem.

A reportagem radiofônica expandida
Propomos aqui um conceito de reportagem 

radiofônica expandida a partir da definição de rádio 
expandido, cruzando-o com características das re-
portagens radiofônicas e multimídia. A escolha por 
esses atributos parte do desenho conceitual feito 
por meio da nova ecologia midiática (CANAVILHAS, 
2011), que abrange três fatores: os meios e suas 
relações, como ocorrem os consumos midiáticos e 
a ação do consumidor no ecossistema.

Essa proposta é um formato para o rádio ex-
pandido a partir dos três eixos principais apon-
tados. Na reportagem radiofônica expandida, ob-
servamos os potenciais usos do áudio reiterando 
a característica de proximidade da composição 
sonora radiofônica – que utiliza a exploração de 
história de vida, personagens e da emocionali-
dade através da trilha sonora e efeitos – com a 
complexificação característica das produções 
multimídia e produções especiais.

Como vimos, a linguagem radiofônica é 
construída a partir da voz humana, música, efei-
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tos sonoros e silêncio (FERRARETTO, 2014; 
BALSEBRE, 2005) e precisa ser composta por 
frases claras e concisas. Utilizando-se desses 
elementos, a reportagem de rádio tem como ob-
jetivo proporcionar uma noção mais aprofundada 
do fato narrado através de histórias de interesse 
humano, com destaque para o relato da vida hu-
mana, e do uso mais intenso, expressivo e diver-
so dos diferentes elementos da linguagem sono-
ra com a utilização de diversas vozes. O ouvinte 
pode ter tem participação nessas produções 
(como na sugestão de pautas), que são compos-
tas, inclusive, por uma narrativa linear e efêmera. 
Já a reportagem multimídia oferece uma narrati-
va multilinear com linguagem multimídia e hiper-
textualidade presentes nas produções e, conse-
quentemente, pode possuir maior profundidade e 
contextualização do tema tratado.

Reiteramos que o conceito de rádio expandi-
do tem suas raízes nos princípios de midiamorfo-
se2 (FIDLER, 1998) e de remediação3 (BOLTER; 
GRUSIN, 2000), e que a ocupação de novos espa-
ços por essa mídia vai incorporar algumas de suas 
características originais utilizando-se de outras 
presentes no meio remediador: enquanto algumas 
são potencializadas, outras são apagadas. Dessa 
forma, apontamos que a nossa proposta de con-
ceito se apropria de particularidades da reporta-
gem radiofônica desenvolvida em ambiente mul-
timídia com características do rádio expandido, 
como podemos observar no quadro abaixo:

2  Conceito que explica as transformações dos meios de 
comunicação, “sendo estas resultado de interações entre 
necessidades percebidas, pressões políticas e de com-
petência e de inovações sociais e tecnológicas” (FIDLER, 
1998, p. 21).
3  A remediação acontece quando uma mídia representa ou 
renova as formas de outra mídia, recebendo um novo propósi-
to, assim como uma estrutura inédita e um uso original.

Quadro 2 – Formação do conceito de reportagem ra-
diofônica expandida

Reportagem 
Radiofônica

Reporta-
gem Multi-
mídia

Rádio Ex-
pandido

Reportagem 
Radiofônica 
Expandida

Participação 
do ouvinte

Partici-
pação do 
usuário

Arquite-
tura da 
interação

Espaço de in-
teração com 
os ouvintes-
-internautas 
e comparti-
lhamento de 
arquivos de 
áudio

Linguagem 
sonora

Lingua-
gem multi-
mídia

Multimi-
dialidade

Linguagem 
multimídia 
com destaque 
para o áudio

Produção 
sem linka-
gem

Hipertex-
tualidade 
na produ-
ção

Hipertex-
tualidade

Hipertextu-
alidade na 
produção

Narrativa 
linear

Narrativa 
multilinear

Personali-
zação

Narrativa 
multilinear

Efemeridade 
da informa-
ção

Registro 
da infor-
mação 
– banco de 
dados

Memória
Formação 
de banco de 
dados

Fonte: elaboração própria

No conceito proposto, a arquitetura da interação 
vai ser caracterizada pelos espaços disponíveis na re-
portagem para interação com os ouvintes-internautas 
e pelo compartilhamento dos arquivos de áudio, ele-
mentos que partiram da participação do ouvinte/usu-
ário nas radiofônicas e multimídias e que foram recon-
figuradas para o rádio expandido. São importantes por 
agregarem as duas perspectivas de contribuição do 
público, fato primordial tanto no rádio quando na web. 

A multimidialidade aparece em uma linguagem 
multimídia com destaque para o áudio, característi-
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ca protagonista no conceito proposto. A hipertex-
tualidade vai permitir que blocos de informações 
sejam unidos através de links, proporcionando um 
aprofundamento do tema tratado ao explorarem 
o espaço disponível pela plataforma para comple-
mentar narrativas, esse aprofundamento é impor-
tante para integrar informações presentes no áudio.

A personalização pode ocorrer por meio da 
narrativa multilinear, na qual o ouvinte-internauta 
pode escolher os caminhos percorridos dentro da 
produção; e a memória aparece com a formação 
de banco de dados que podem retomar conteúdos 
já tratados ou trazer elementos complementares. 
Isso se torna exequível com a possibilidade de ar-
mazenamento de conteúdo por parte das emisso-
ras, “se a internet trouxe para os outros media uma 
das mais poderosas características, a imediatez e 
a instantaneidade, para a rádio trouxe aquilo que 
no éter não era possível, a possibilidade de conge-
lar o tempo e de se converter num imenso arquivo 
sonoro vivo” (REIS, 2015, p. 37).

Em relação à estética desses arquivos sonoros 
e considerando as possibilidades oferecidas pelo 
meio digital, a exploração de um cenário acústico 
tem potencial para ser diferente de uma produção 
para antena, em que, por exemplo, a música é ex-
plorada primordialmente através do BG ou de inser-
ções informativas emocionais, mas normalmente 
coordenada com offs, sonoras e efeitos. No caso da 
reportagem radiofônica expandida, os elementos 
da linguagem podem ser explorados sozinhos para 
criar uma ambientação isoladamente da voz, o que 
é raramente encontrado no radiojornalismo de ante-
na. Entretanto, destacamos que o perfil geral da in-
formação ainda se aproxima das características do 
rádio, que é próximo e intimista, utiliza-se da huma-
nização do relato por meio do uso de personagens e 
oferece uma perspectiva mais aprofundada do fato, 
contribuindo, inclusive, para a criação do imaginário 
do ouvinte-internauta.

Propomos que, para se caracterizar como uma 
reportagem radiofônica expandida ideal, a produ-

ção voltada para as plataformas digitais deve pos-
suir destaque para o áudio que é acompanhado de 
elementos parassonoros que vão servir como com-
plementação. Deve, prioritariamente, transcender o 
dial, atingindo novas plataformas, como redes so-
ciais ou aplicativos de dispositivos móveis através 
de compartilhamento ou download desses arquivos. 
A reportagem deve ser multilinear, permitindo que 
o ouvinte-internauta escolha o caminho que deseja 
seguir ao acessar as informações que também po-
dem ser encontradas em bancos de dados dispo-
nibilizados e possibilitar a interação com ouvintes, 
seja através de espaço para comentários ou por 
meio de contato com os produtores:

Figura 1 – Reportagem Radiofônica Expandida. 
 Fonte: elaboração própria

Reiteramos que esses atributos são apontados 
como uma tendência geral de construção de repor-
tagens radiofônicas expandidas. Essa produção é 
importante não apenas para que o rádio se enquadre 
na linguagem digital como uma forma de adaptação, 
mas para aprofundamento da informação, ampliação 
da audiência e por oferecer novas possibilidades de 
leitura. Essas apropriações decorrem das caracte-
rísticas da audiência e do cenário contemporâneos, 
que possuem um perfil de consumidores de comuni-
cação em ambientes digitais, reverberando na lingua-
gem, no formato, nos conteúdos apresentados e nos 
espaços ocupados pelo rádio (LOPEZ et al, 2015).
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Aplicação do conceito
Para exemplificar, indicamos a reportagem 

“Marvila. O lado invisível de Lisboa4”, da Rádio Re-
nascença, emissora portuguesa. Nesta produção, 
encontram-se todos os itens sugeridos que com-
põem uma reportagem radiofônica expandida.

A linguagem radiofônica está presente na com-
posição de todos os áudios dessa reportagem. A 
Renascença usa em seus áudios quatro tipos de es-
tratégia narrativa: 1) áudios sem intervenção do jor-
nalista; 2) sem palavra ou efeitos sonoros, exclusivo 
de trilha sonora; 3) edição simples, quando há mais 
de uma fonte, com alternância entre as vozes; e 4) 
edição complexa, com todos elementos da lingua-
gem radiofônica, edição de trilha combinada com 
efeitos sonoros e vozes.

O especial traz personagens como fontes para 
compor a narrativa, humanizando o relato. O uso 
planejado dessa linguagem, pensando numa com-
posição sonora que se aproxime da radiofonia e que 
aliado ao emprego de personagens na narrativa com 
o objetivo da humanização da produção e proximi-
dade com o ouvinte-internauta, reforça o caráter do 
rádio dentro da reportagem radiofônica expandida. 
Há elementos parassonoros que complementam as 
informações disponibilizadas pela linguagem sono-
ra, em fotografias, infográfico e textos e dá desta-
que para os áudios.

A produção portuguesa possibilita a circula-
ção desse conteúdo através do compartilhamento 
de nove dos dez dos arquivos sonoros do especial. 
No entanto, o ouvinte-internauta não consegue 
baixá-los, ou seja, não pode consumi-los off-line, 
nem colecioná-los como se faz com podcasts. A 
emissora também faz uso do banco de dados em 
suas produções, ao lançar mão de um infográfico 
interativo com um mapa da região de Marvila para 
disponibilizar áudio e fotografias, constituindo um 
banco de informações.

4  Disponível em: http://rr.sapo.pt/especial/48500/marvi-
la_o_lado_invisivel_de_lisboa Acesso: 1 jul. 2017.

A narrativa é multilinear, proporcionada pelos 
links na reportagem que podem ser acessados da 
maneira que o usuário desejar. Para ser caracteri-
zada como uma reportagem radiofônica expandi-
da, é importante essa apropriação do espaço digi-
tal na composição de banco de dados, pois apesar 
de romper com a efemeridade característica da 
radiofonia ao arquivar informações, se aproxima do 
meio na construção de lugares de memória, unin-
do assim, suas características com potenciais do 
multimídia. Esse tipo de narrativa, atributo da pla-
taforma digital, se sobrepõe à linearidade do rádio 
para permitir que o ouvinte-internauta percorra o 
especial como desejar.

Encontramos na reportagem todos os ele-
mentos que apontamos como critério para repor-
tagem radiofônica expandida. Seu especial é ela-
borado unindo os atributos de um rádio expandi-
do e das reportagens radiofônicas e multimídia. 
É uma produção voltada para as mídias digitais 
que se apropria das características do radiojor-
nalismo explorando as diferentes utilizações da 
linguagem sonora e das potencialidades da web 
em relação à circulação de conteúdos e partici-
pação da sua audiência.

No entanto, há potencial para que esse tipo 
de produção incorpore ainda mais recursos da 
plataforma em que está inserida através de sim-
ples inserções, como a possibilidade de download 
os áudios, interação com os usuários que comen-
taram a reportagem, disponibilização de contato 
com os responsáveis, entre outros. Apontamos 
que essa produção é plenamente adequada ao 
conceito de reportagem radiofônica expandida, 
reforçando, como vimos, sua identidade de refe-
rência em produção de reportagens radiofônicas 
em meios digitais. De acordo com o que apresen-
tamos na definição do nosso conceito, os elemen-
tos apontados são tendências gerais para a cons-
trução dessas narrativas.

http://rr.sapo.pt/especial/48500/marvila_o_lado_invisivel_de_lisboa
http://rr.sapo.pt/especial/48500/marvila_o_lado_invisivel_de_lisboa
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Considerações finais
Ao ocupar espaços que vão além da transmis-

são via antena, o rádio somou forças: com a ubiqui-
dade da internet é possível consumi-lo em qualquer 
lugar que se tenha acesso à rede, seja por meio de 
smartphones, tablets, computadores, notebooks, 
televisão, entre outros. No entanto, há muito a se 
construir em relação às produções que estão dispo-
níveis na web, pois o rádio ainda não se apropria de 
todas as potencialidades oferecidas por essa pla-
taforma. As reportagens radiofônicas começaram a 
se hibridizar com as multimídias, resultando no que 
propomos a conceituar nessa pesquisa como repor-
tagens radiofônicas expandidas.

As produções que se enquadram de forma ide-
al nesse conceito são caracterizadas por possuírem 
o áudio como destaque; seus arquivos sonoros de-
vem ser multiplataforma e apresentarem possibili-
dade de compartilhamento, o que proporciona a cir-
culação de conteúdos; os arquivos sonoros devem 
ser construídos com uma linguagem radiofônica e 
com um relato humanizado; deve haver utilização 
de elementos parassonoros e criação de banco de 
dados; e a reportagem tem que oferecer uma leitura 
multilinear e interação com os ouvintes-internautas. 
Esses atributos se encaixam nas cinco categorias 
que Kischinhevsky (2016) acredita serem úteis 
para uma melhor compreensão do rádio expandido: 
arquitetura da interação, multimidialidade, hipertex-
tualidade, personalização e memória, como vimos.

Mesmo que um especial possua todos os atri-
butos do conceito proposto, as produções podem 
ser bem diferentes entre si de acordo com a quan-
tidade de itens presentes e com a organização edi-
torial, de enquadramento, de temática, sempre de 
acordo com o que cada pauta necessita. Ao apre-
sentarmos atributos definidores da reportagem 
radiofônica expandida, acreditamos que as pro-
duções em geral podem possuir a maior parte das 
características, mas não necessariamente todas, 
pois a questão do eixo sonoro é a mais importante, 

formato que deve aparecer como elemento princi-
pal da narrativa com características radiofônicas e 
elementos parassonoros.

Diante do atual cenário de estudos relaciona-
dos ao fazer radiofônico, apresentar uma propos-
ta de formato para o rádio expandido consiste em 
prenunciar investigações cada vez mais específicas 
sobre novos formatos dentro de uma nova ecologia 
de mídias. Assim como os meios se modificam para 
se adaptarem às novas tecnologias e às mudanças 
sociais, políticas e econômicas, os conteúdos tam-
bém se reconfiguram e cabe a nós, pesquisadores, 
acompanharmos o que surge e o que deixa de existir.
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